
http://dx.doi.org/10.21707/gs.v10.n04a18

Regeneração natural de uma área de cultivo abandonada há 
21 anos no município de Floriano (PI), Brasil

Francisca Adriana Ferreira Andrade 1; Nélson Leal Alencar2; Maria Marta Ramonny Mendes1

& Clarissa Gomes Reis Lopes2*

1 Professora da Secretaria de Estado da Educação do Piauí em São Pedro do Piauí
2 Professor da Universidade Federal do Piauí, Campus Ministro Petrônio Portela, Av. Universitária, s/n, Bairro Ininga, Teresina – PI, Brasil, 
CEP: 64049-550
* Autor para contato. Email: claris-lopes@hotmail.com

Recebido em 16 de outubro de 2015. Aceito em 15 de julho de 2016. Publicado em 30 de setembro de 2016.

Abstract – (Natural regeneration of a cultivation area abandoned 21 years ago in Floriano municipality (PI), Brazil). The 
current study aims at featuring the profile and structure of an abandoned cultivation area undergoing natural regeneration 
process in Floriano municipality (PI). The study was conducted at the Experimental Farm of Floriano Technical School at 
Federal University of Piauí. Twenty five years ago, a native vegetation area was deforested and 21 years ago this same area 
was abandoned and it has been regenerating since then. The quadrant point method was used and five transects were installed 
in 10 sampling points placed 10 m from each other. Four individuals were included in each point and their stem diameter at 
ground level was equal to or larger than 3cm. The area has presented total density 1,633.07 ind.ha-1 and total basal area 3.755 
m².ha-1. The mean and maximum diameters were, respectively, 11.9±9.92 and 64.6 cm and the mean and maximum height 
were, respectively, 6.3±2.97 and 14m. The 14 species were inventoried and showed Shannon-Wiener diversity index 0.989 
nats.ind. The families presenting higher importance value indices (IVI) were: Fabaceae (242.94%), Anacardiaceae (19.59%) 
and Polygonaceae (5.91%). And the species presenting higher IVI were: Mimosa caesalpiniifolia Benth. (217.19%), Anacardium 
ocidentale L. (18.86%), and Bauhinia sp. (10.56%). The low total density, basal area, diversity and species richness as well as 
the dominance of a single species (M. caesalpiniifolia) indicate that the 21 regeneration years were not enough to regenerate an 
abandoned agricultural area within the Cerrado area of Piauí State.
Key Words: Phytosociology, Cerrado, Species richness

Resumo – (Regeneração natural de uma área de cultivo abandonada há 21 anos no município de Floriano (PI), Brasil). Este 
estudo objetiva caracterizar a fisionomia e a estrutura de uma área de cultivo abandonado que se encontra em processo de 
regeneração natural em Floriano (PI). O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floriano da 
Universidade Federal do Piauí. Há 25 anos, uma área de vegetação nativa foi desmatada e há 21 anos essa área foi abandonada 
e vem se regenerando espontaneamente. Foi utilizado o método de ponto quadrante, em que foram instalados 5 transectos 
com 10 pontos amostrais, com distância de 10 m entre os pontos. Em cada ponto, foram incluídos os quatro indivíduos com o 
diâmetro do caule ao nível do solo maior ou igual a 3 cm. A área apresentou uma densidade total de 1.633,07 ind.ha-1 e área 
basal total de 3,755 m².ha-1. Os diâmetros médio e máximo foram, respectivamente, de 11,9±9,92 e 64,6 cm e as alturas 
média e máxima foram, respectivamente, 6,3±2,97 e 14 m. Foram inventariados 14 espécies, com o Índice de diversidade 
de Shannon-Wiener de 0,989 nats.ind.-1. As famílias com os maiores Índices de Valor de Importância (IVI) foram Fabaceae 
(242,94%), Anacardiaceae (19,59%) e Polygonaceae (5,91%). E as espécies com maior IVI foram Mimosa caesalpiniifolia Benth. 
(217,19%), Anacardium ocidentale L. (18,86%), e Bauhinia sp. (10,56%). A baixa densidade total, área basal, diversidade e 
riqueza de espécies e a dominância de uma única espécie (M. caesalpiniifolia) são indicativo de que 21 anos de regeneração não 
foram suficientes para regenerar uma área de agricultura abandonada na região de cerrado piauiense.

Palavras Chave: Fitossociologia, Cerrado, Riqueza de espécies.

Resumen – (Regeneración natural de un área de cultivo abandonada hace 21 años en el municipio de Floriano (PI), Brasil) 
Este estudio objetiva caracterizar la fisionomía y la estructura de un área de cultivo abandonada que está en proceso de 
regeneración natural en Floriano (PI). El trabajo fue realizado en la Hacienda Experimental del Colegio Técnico de Floriano 
de la Universidad Federal de Piauí. Hace 25 años, un área de vegetación nativa fue deforestada y hace 21 años esa zona fue 
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abandonada y está regenerándose. Fue utilizado el método de los cuadrantes centrados en un punto, en que fueron instalados 
5 transectos con 10 puntos de muestreos, con distancia de 10 m entre los puntos. En cada punto, fueron incluidos los cuatro 
individuos con el diámetro del tallo al nivel del suelo mayor o igual a 3 cm. El área presentó una densidad total de 1633,07 
ind.ha-1 y área basal total de 3,755 m².ha-1. Los diámetros medio y máximo fueron, respectivamente, de 11,9±9,92 y 64,6 
cm y las alturas media y máxima fueron, respectivamente, 6,3±2.97 y 14 m. Fueron inventariadas 14 especies, con el Índice 
de diversidad de Shannon-Wiener de 0,989 nats.ind.-1. Las familias con los mayores Índices de Valor de Importancia (IVI) 
fueron Fabaceae (242,94%), Anacardiaceae (19,59%) y Polygonaceae (5,91%). Y las especies con mayor IVI fueron Mimosa 
caesalpiniifolia Benth. (217,19%), Anacardium ocidentale L. (18,86%), y Bauhinia sp. (10,56%). La baja densidad total, área basal, 
diversidad y riqueza de especies y la dominancia de una única especie (M. caesalpiniifolia) son indicativos de que 21 años de 
regeneración no fueron suficientes para regenerar un área de agricultura abandonada en la región de cerrado de Piauí.
Palavras Clave: Fitosociología, Cerrado, Riqueza de especies

Introdução

O cerrado sensu lato apresenta várias fitofisionomias, que variam desde formações campestres 
até formações florestais, e estas últimas podem ser consideradas dentro de uma classificação 
mundial como florestas secas (Ribeiro e Walter 2008). Alguns estudos apontam que as florestas 
secas se regeneram rápido e que apresentam maior capacidade de resiliência que as florestas 
úmidas (Ewell 1977; Murphy e Lugo 1986), por apresentarem uma composição florística mais 
simples, menos estágios serais, menor porte e muitas espécies com alta capacidade de rebrota 
(Ewell 1977; Luoga et al. 2004; Murphy e Lugo 1986).

Entretanto, existem estudos que tem reportado o contrário, que as florestas secas não se 
regeneram tão facilmente (Kennard 2002; Lebrija-Trejos et al. 2008). Estas florestas apresentam 
grande variação nos totais pluviométricos (Araújo et al. 2007), que exerce um papel fundamental 
na sua dinâmica, o que afeta desde o processo de germinação e estabelecimento de plântulas 
(Nippert et al. 2006; Silva et al. 2015), até a floração e frutificação (Lima et al. 2012; Lima e 
Rodal 2010) e a sobrevivência dos adultos (Araújo et al. 2007; Villalobos et al. 2013; Lebrija-
Trejos et al. 2010). Dessa forma, a variação na disponibilidade de chuvas ao longo do ano e entre 
os anos, em que as estações climáticas podem apresentar um período de seca mais prolongado ou 
mais curto, pode retardar o processo sucessional nessas áreas antropizadas.

No domínio do cerrado, existem diversas fitofisionomias florestais, dentre elas o cerradão, 
que fisionomicamente é uma floresta, mas a sua composição florística assemelha-se ao cerrado 
sentido restrito (Ribeiro e Walter 2008). O cerradão apresenta dossel contínuo e semidecíduo, 
em que algumas espécies perdem suas folhas durante a estação seca (Ribeiro e Walter 2008). 
Existem poucos estudos voltados para avaliar o processo regenerativo do cerradão, apesar do 
cenário atual de intenso desmatamento das florestas (Vale et 2009).

No Piauí, existe um cerradão próximo ao rio Parnaíba, no município de Floriano que foi 
desmatada para o cultivo agrícola e vem se regenerando há 21 anos. Neste local é possível avaliar 
se 21 anos de regeneração são suficientes para uma área de cerradão recuperar: a) a sua riqueza e 
a diversidade de espécies; b) sua fisionomia e a estrutura; c) o número de espécies e a densidade 
de indivíduos zoocóricos. Os dados deste trabalho serão comparados com o trabalho já realizado 
em área conservada de cerradão próxima a área de estudo (Lima 2014). Este estudo possibilita 
aumentar o conhecimento sobre o processo regenerativo do cerrado.
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Materiais e Métodos

Área de estudo

O estudo realizou-se em Floriano (PI), na fazenda experimental do Colégio Técnico 
de Floriano da Universidade Federal do Piauí que se encontra localizada sob as coordenadas 
geográficas 06°46´01’’S e 43°01’21’’W. Segundo a classificação de Koppen, o clima é tropical 
semiárido, quente e úmido, apresenta temperatura média de 27ºC e precipitação pluviométrica 
anual de 1.102mm. O solo da área experimental é classificado como Neossossolo Litólico 
Distrófico de textura areia franca. A vegetação predominante é de Cerradão, com a presença 
de espécies como: Cordiera rigida (K.Schum.) Kuntze, Terminalia brasiliensis (Cambess.) Eichler, 
Byrsonima correifolia A. Juss., Qualea parviflora Mart.

Em 1988, a cerca de 100 m do rio Parnaíba havia uma área de vegetação madura que foi 
desmatada, mantendo apenas dois indivíduos, um era Anacardium occidentale L. (Caju) e outro 
Cecropia pachystachya Trec. (Embaúba). Porém, somente no ano de 1990, esta área foi usada 
para o plantio inicial de feijão. Posteriormente ocorreu o plantio de hortaliças, e por último de 
gramíneas para alimentação bovina, uma plantação seguida da outra, durante um período de dois 
anos consecutivos. Não foi utilizado fogo e nem trator para o preparo da terra, somente mão de 
obra de trabalhadores com ferramentas rústicas, como foice e roçadeiras. Após o plantio, uma 
área de aproximadamente 0,5 ha foi abandonada desde 1992 (Figura 1). Essa área abandonada é 
delimitada por um campo de cultivo de milho (Zea mays L.) de variedade híbrida e por um campo 
de cultivo abandonada há certo tempo. A área amostrada, também se encontra a 5 km de distância 
do remanescente conservado mais próximo, tendo entre ambas as áreas, casas de uso doméstico, 
criadouros de animais para abate como porcos.

Figura 1 - Área abandonada em regeneração há 21 anos da Fazenda Experimental do Colégio Técnico de 
Floriano, Floriano (PI)

Coleta e análise dos dados

As amostras foram obtidas através do método do ponto quadrante (Müller- Dombois e 
Ellenberg 1974). Foram demarcados 5 transectos de 10 pontos amostrais, cada um com distância 
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de 10 m do outro, o que ocupou toda a área de estudo. Em cada ponto, foram incluídos os quatro 
indivíduos vivos e/ou mortos mais próximos do ponto, com o diâmetro do caule ao nível do solo 
maior ou igual a 3 cm. Todos os indivíduos foram marcados com uma plaqueta numerada e foram 
anotados os dados sobre a altura, o perímetro e distância do ponto de cada indivíduo.

Durante as coletas, o material usado para medir o perímetro e a distância dos indivíduos ao 
ponto foram, respectivamente, fitas métricas e trenas. As mensurações da altura desses indivíduos 
foram feitas por estimativa utilizando como referência uma tesoura de poda alta de 9 m. Cada um 
dos quatros indivíduos foi marcado com etiquetas feitas de lona sintética. 

O material botânico foi herborizado, seguindo as técnicas usuais de preparação, secagem e 
montagem de exsicatas. Foram feitas excursões mensais durante os meses de Setembro de 2013 
a Agosto de 2014 para coletar espécies com material reprodutivo, principalmente, daquelas que 
não foi possível a sua identificação em campo. As identificações foram realizadas por comparação 
com espécimes depositadas no acervo do Herbário Graziela Barroso (TEPB) da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), consultas à literatura especializada e quando necessário, foram enviadas 
a especialistas. A distribuição geográfica dentro dos estados brasileiros das espécies presentes 
no levantamento foi pesquisada. A confirmação da validade do nome de algumas espécies, a 
abreviação dos nomes dos autores e a distribuição geográfica foram realizadas por consulta a Lista 
de Espécies da Flora do Brasil (2014). Após identificação, as exsicatas foram incorporadas ao 
acervo do Herbário TEPB.

Para caracterizar a fisionomia das comunidades (Martins 1991) foram calculados os 
parâmetros gerais de densidade total (DT), área basal total (ABT) e altura e diâmetros médios 
e máximos. Em relação às estruturas de abundância e de tamanho da vegetação (Martins 1991), 
foram calculados, para cada família e espécie, os parâmetros relativos de densidade (DR), 
frequência (FR) e dominância (DoR) e o índice de valor de importância (VI). Foi realizada uma 
curva de acumulação de espécies para saber se os dados coletados apresentaram suficiência 
amostral. Para analisar a similaridade florística entre os transectos foi utilizado o índice de Bray 
Curtis e o dendrograma foi elaborado com base na média de grupo (UPGMA). Foi realizada 
uma análise de agrupamento dos transectos. Todas as análises foram realizadas através do pacote 
FITOPAC 2.1 (Shepherd 1995).

Resultados

A área em regeneração apresentou 13 espécies distribuídas em oito gêneros e nove famílias 
botânicas, sendo uma indeterminada (Tabela 1). O índice de diversidade foi de 0,989 nats./ind. 
e com equitabilidade (J’) de 0,375. A família com maior riqueza de espécies foi Fabaceae com 
seis espécies; Anacardiaceae, Bignoniaceae, Malvaceae, Moraceae, Polygonaceae e Urticaceae 
apresentaram apenas uma espécie cada. A amostragem foi suficiente para mostrar a riqueza de 
espécies da área (Figura 2). Todas as espécies presentes identificadas no estudo apresentam ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo em todas ou quase todas as regiões brasileiras (Tabela 1). Ao 
analisar a similaridade entre os transectos, pode-se constatar que eles são bastante semelhantes, 
sendo os dois últimos transectos mais similares entre si, e os demais formando um grupo a parte 
(Figura 3).Registraram-se na área amostrada, uma densidade total de 1.633,07 indivíduos/ha e 
área basal total de 3,75 m²/ha. Os indivíduos da área apresentaram diâmetros médio e máximo, 
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respectivamente, de 11,87±9,92 e 64,62 cm. Anacardium ocidentale apresentou o maior diâmetro 
da área, seguido por Cecropia pachystachya (31,83 cm) e Libidibia ferrea (26,02 cm). As alturas 
médias e máximas foram de aproximadamente 6,3±2,97 e 14 m, sendo a última pertencente à 
Anacardium occidentale, Mimosa caesalpiniifolia e aos dois indivíduos de Cecropia pachystachya. Com 
base na altura, destaca-se a seguir as espécies em ordem decrescente: Anacardium occidentale (13 
m) e Mimosa caesalpiniifolia (12 m). E o menor indivíduo da área foi Mimosa caesalpiniifolia com 
1,6 m.

Com base no parâmetro de densidade relativa, as famílias que apresentaram maiores valores 
nesse parâmetro foram Fabaceae (88,50 %), Polygonaceae (2 %) e Anacardiaceae (1,50 %). 
Quanto às espécies com maiores valores de densidade relativa encontram-se: Mimosa caesalpiniifolia 
(79%), Bauhinia sp. (4,0 %), Libidibia ferrea (3,0 %) e Coccoloba mollis (2,0 %). Pode-se observar 
a expressiva densidade de indivíduos de uma única espécie na área de estudo (M. caesalpiniifolia). 

Figura 2- Curva de acumulação de espécies para uma área abandonada em regeneração no município de 
Floriano (PI).

Figura 3 - Dendrograma de análise de agrupamento (UPGMA), utilizando o índice de similaridade de 
Bray Curtis, para os transectos do levantamento fitossociológico de uma área abandonada em regeneração 

em Floriano (PI).
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Tabela 1 - Parâmetros fitossociológicos de espécies em um campo de agricultura abandonada em uma 
Fazenda do Colégio Técnico de Floriano (PI) [NInd. - Número de Indivíduo; DR - Densidade Relativa 

(%); DoR- Dominância Relativa (%); FR - Frequência Relativa (%); VI - Valor de Importância (%); zoo = 
zoocórica; aut = autocórica; ane = anemocórica].

Família/Espécie Distribuição 
geográfica

NInd DR DoR FR VI

Anacardiaceae 3 1,50 13,6 4,48 19,59

Anacardium occidentale L.zoo AC, AM, AP, PA, 
RR, TO, AL, BA, 
CE, MA, PB, PE, 
PI, RN, SE, DF, 
GO, MT, MS, ES, 
MG, RJ, SP

3 1,50 13,6 3,75 18,86

Bignoniaceae 1 0,50 0,20 1,49 2,20

Bignoniaceae 1 - 1 0,50 0,20 1,25 1,95
Categorias das mortas 9 4,50 0,35 10,45 15,29
Mortas 9 4,50 0,35 8,75 13,60
Fabaceae 177 88,50 81,3 73,13 15,29

Bauhinia sp.aut - 8 4,00 0,31 6,25 10,56
Libidibia ferrea (Mart. ex 
Tul.) L.P.Queiroz aut

AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, 
SE, ES, MG, RJ

6 3,00 2,41 5,00 10,41

Machaerium acutifolium Vo-
gelane

PA, RO, TO, BA, 
CE, MA, PB, PI, 
DF, GO, MS, MT, 
MG, SP, PR

3 1,50 0,38 2,50 4,38

Mimosa caesalpiniifolia Ben-
th.aut

AM, PA, RO, AL, 
BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, RN, DF, 
GO, MS, ES, MG, 
RJ, SP, PR, SC

158 79,00 77,7 61,25 217,95

Mimosaceae 1 - 1 0,50 0,13 1,25 1,88

Mimosaceae 2 - 1 0,50 0,37 1,25 	 2,12
Indeterminada 2 1,00 0,24 2,99 4,22
Indeterminada 1 - 2 1,00 0,24 2,50 3,74

Malvaceae 1 0,50 0,08 1,49 2,07

Helicteres sacarolha A.St.-Hil.
aut

TO, BA, DF, GO, 
MT, MS, MG, SP

1 0,50 0,08 1,25 1,83

Moraceae 1 0,50 0,05 1,49 2,04
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Brosimum gaudichaudii 
Trécul. zoo

AM, PA, RO, RR, 
TO, AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, 
RN, DF, GO, MT, 
MS, ES, MG, RJ, 
SP, PR

1 0,50 0,05 1,25 1,80

Polygonaceae 4 2,00 0,92 2,99 5,91
Coccoloba mollis Casar.zoo AC, AM, AP, PA, 

RO, RR, TO, AL, 
BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, GO, MS, 
MT, MG, RJ, SP

4 2,00 0,92 2,50 5,42

Urticaceae 2 1,00 3,25 1,49 5,74

Cecropia pachystachya Trec.zoo AM, PA, TO, AL, 
BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, RN, SE, 
DF, GO, MT, MS, 
ES, MG, RJ, SP, 
PR, RS, SC

2 1,00 3,25 1,25 5,50

Discussão

Apesar da área se encontrar abandonada há 21 anos, ela apresenta uma baixa riqueza de 
espécies. Esse valor foi inferior ao registrado em um levantamento realizado em uma área de 
cerradão conservada dentro da Fazenda Experimental do Colégio Técnico de Floriano (PI), que 
apresentou 30 espécies (Lima 2014). E esse valor foi também bastante inferior ao de outros 
levantamentos em áreas conservadas de cerrado na região nordeste, que variaram entre 44 a 81 
espécies (Medeiros et al. 2008; Mendes et al. 2008; Conceição e Castro 2009; Lindoso et al. 
2009; Lima et al. 2010).

O índice de diversidade também foi muito inferior ao encontrado em outros trabalhos 
em áreas conservadas, como o realizado em Floriano (PI) na área próxima a deste estudo, que 
foi de 2,684 nats./ind. (Lima 2014) e ao de Arraial e Regeneração do Piauí, de 2,75 nats./
ind., por Lindoso et al. (2009). Além disso, o predomínio de espécies de ampla distribuição 
geográfica é característico de estágios sucessionais iniciais (Chazdon 2012). Desta forma, é 
possível observar que 21 anos não foi suficiente para esta área recuperar sua riqueza de espécies. 
Essa lenta recuperação da riqueza de espécies também foi observado em estudos de regeneração 
natural em outras formações vegetacionais em ambientes secos (Andrade et al. 2005; Kennard 
2002; Lebrija-Trejos et al. 2010).

Já, os valores de densidade foram semelhantes ao registrado na área conservada próxima ao 
local de estudo (Lima 2014), que obteve densidade total de 1757,05 ind./ha. Esses dados foram 
diferentes do observado para área basal, que na área conservada próxima registrou 11,707 m²/
ha (Lima 2014). Embora, a área em regeneração apresente uma densidade próxima a da área 
conservada, esses indivíduos provavelmente ainda são jovens, devido a baixa área basal registrada. 
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Os valores de densidade e área basal totais estão abaixo dos registrados em outras áreas conservadas 
de cerrado da região Nordeste (Mendes et al. 2008; Conceição e Castro 2009; Lima et al. 2010). 
Apenas um levantamento apresentou valores de densidade total bem inferior ao registrado neste 
estudo, com uma densidade de 542 ind./ha e que foi caracterizada como um cerrado típico do 
subtipo Cerrado Ralo, na qual apresenta-se bastante aberta (Medeiros et al. 2008).

Alguns estudos já têm apontado essa rápida recuperação da densidade, e acredita-se que esse 
é um dos parâmetros mais facilmente recuperados (Aide et al. 1995; Kennard 2002; Lebrija-Trejos 
et al. 2010). Às vezes, a densidade de indivíduos em áreas em regeneração chega a ultrapassar os 
valores de áreas conservadas, e depois de um tempo retorna a valores próximos a estas áreas 
(Kennard 2002). Entretanto, a área basal é um dos parâmetros de mais lenta recuperação (Kennard 
2002; Lebrija-Trejos et al. 2010). 

O valor de diâmetro médio foi superior ao registrado na área conservada próxima 7,67 cm 
(Lima 2014) e ao de outra área de cerrado conservada (Lindoso et al. 2009), mas foi semelhante 
ao levantamento de Mendes et al. (2008). Em relação ao diâmetro máximo, apresentou valor 
superior ao registrado por Lima (2014) e por Lindoso et al. (2009), mas valores semelhantes ao 
registrado por Mendes et al. (2008) e por Conceição e Castro (2009). 

Ao analisar a altura média é possível observar que esta área antropizada apresenta valores 
bem superiores ao registrado em áreas conservadas da região nordeste, que variaram entre 2,24 a 
3,76 m (Conceição e Castro 2009; Mendes et al. 2008; Lima 2014). Em relação à altura máxima, 
o valor foi menor apenas do registrado por Lindoso et al. (2009) e foi semelhante ou superior ao 
observado nas demais áreas (Conceição e Castro 2009; Medeiros et al. 2008; Mendes et al. 2008; 
Lima 2014). Estes elevados valores de altura podem estar relacionados ao fato da área encontrar-
se próxima ao rio Parnaíba e apresentar-se com uma maior disponibilidade hídrica no solo, o que 
favorece o crescimento. 

Em áreas antropizadas, Bauhinia sp. já foi encontrada em formas de resistência, onde tais 
indivíduos encontravam-se habitando em capoeiras, ao longo de estradas de terra ou, ainda, como 
invasores de pastos e, em terrenos baldios (Vaz e Tozzi 2003). A presença de Cecropia pachystachya 
no local pode estar associada ao fato de a área encontrar-se periodicamente com solos encharcados, 
devido estar próximo ao rio Parnaíba. A frequência desta espécie neste tipo de solo em florestas 
ribeirinhas já foi observada por outros autores (Marques et al. 2003; Brito et al. 2006).

Quanto aos parâmetros fitossociológicos analisados neste estudo, uma única espécie 
se destaca em relação a outras, Mimosa caesalpiniifolia, em relação à densidade, dominância e 
frequência relativa, e ainda ao valor de importância apresentando-se com valores muito mais 
elevados que as demais. Ela ocorre naturalmente na região Nordeste do Brasil e é comumente 
conhecida como sabiá. Esta espécie pode ser encontrada espontaneamente em áreas de caatinga 
(Barbosa et al. 2008), mas também ocorre em áreas degradadas (Dourado et al. 2013).

Mimosa caesalpiniifolia é bastante utilizada em projetos de restauração de áreas degradadas 
(Silva et al. 2014; Mendonça et al. 2008), possui uma capacidade muito grande de regeneração por 
brotação (Barbosa et al. 2008) e contribui para a recuperação do solo pela deposição de serapilheira 
e o aporte de nutrientes (Fernandes et al. 2006, Costa et al. 2004). Apresenta germinação em 
ampla faixa de temperatura e é indiferente à luminosidade, o que favorece o estabelecimento desta 
espécie no campo (Holanda et al. 2015), além de apresentar rápido crescimento e resistência à 
seca (Lorenzi 2008), o que pode justificar sua elevada densidade de indivíduos na área. Além 
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disso, esta espécie cria um microclima para melhor desenvolvimento de outras espécies arbóreas 
(Drumond et al. 1999) e diminui a dominância de gramíneas exóticas (Podadera no prelo). 

Apesar de contribuir para a regeneração de áreas degradadas, ela pode apresentar um 
comportamento de espécie invasora quando em condições favoráveis (Drumond et al. 1999) e 
dominar áreas florestais em regeneração, dificultando a sucessão natural (Leão et al. 2011). Além 
disso, há evidências de um efeito alelopático de suas folhas verdes na germinação de sementes de 
espécies nativas (Piña-Rodrigues e Lopes 2001), podendo ser essa uma das razões de dominar 
ambientes florestais abertos em restauração. Em um trabalho realizado em áreas em processo de 
recuperação no município de Botucatu, constatou que a supressão de Mimosa caesalpiniifolia de 
áreas em processo de restauração contribuiu para o aumento da riqueza e diversidade (Podadera 
no prelo). Dessa forma, é possível que Mimosa caesalpiniifolia esteja inibindo o desenvolvimento 
de outras espécies na área estudada.

O número expressivo de indivíduos mortos em uma área abandonada em regeneração é 
esperado, pois essas áreas podem apresentar condições mais restritivas para a regeneração e o 
estabelecimento de plântulas (Zimmerman et al. 2000), bem como, como possibilitar a chegada 
de espécies bastante competitivas (Hooper et al. 2004), o que pode afetar a sobrevivência de 
muitos indivíduos.

Embora a área apresente números de espécies semelhantes entre autocóricos e zoocóricos, 
ao comparar a densidade de indivíduos que apresentam estas síndromes, a autocoria prevalece. 
O número de indivíduos zoocóricos é muito baixo, indicando que a área não tem como sustentar 
um grupo de animais frugívoros ao longo do ano. As espécies zoocóricas podem ser consideradas 
um indicativo do sucesso de regeneração da área, pois essa interação planta-animal é essencial 
para o funcionamento das florestas (Aide et al. 2000; Gandolfi et al. 2007; Jordano et al. 2006) 
e para uma área ser considerada restaurada é importante que ela tenha recuperado não apenas 
suas características estruturais, mas também a diversidade, o funcionamento e a dinâmica de 
ecossistemas (Gandolfi et al. 2007).

Os frutos das espécies zoocóricas exercem um papel importante no processo sucessional das 
florestas, pois são atrativos para animais frugívoros (Wunderle Jr 1997), o que além de aumentar 
a fauna no local, também possibilita acelerar o processo sucessional destas áreas abandonadas. 
Esses animais ao se alimentarem dos frutos destas espécies zoocóricas, pode trazer no seu bico ou 
pelas fezes sementes oriundas de outros locais contribuindo para aumentar a riqueza de espécies 
e densidade de sementes (Silva et al. 1996; Duncan e Chapman 1999). 

Conclusão

Após 21 anos em estado regenerativo, a área de cerradão estudada, apresenta-se com uma 
flora de baixa riqueza de espécies, entre as quais houve um destaque muito significativo de Mimosa 
caesalpiniifolia. Essa espécie, embora comumente encontrada em áreas naturais regenerativas, 
favorecendo o desenvolvimento de outras espécies, pode ser vista neste estudo como uma espécie 
invasora e que possivelmente tenha contribuído para essa baixa riqueza de espécies. Entretanto, 
são necessários mais estudos para confirmar essa hipótese.

Embora, a riqueza de espécies tenha sido baixa, a densidade e área basal mostraram-se 
com valores inferiores a área conservada próxima e a outros levantamentos de cerrado da região, 
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principalmente em relação à área basal. Este estudo apresentou elevadas alturas, provavelmente o 
tempo de abandono pode ter contribuído para isso, como também o fato da proximidade do rio 
Parnaíba, onde há uma maior disponibilidade hídrica que juntamente com a presença de espécies 
de crescimento rápido tenha acelerado esse processo. Desta forma, este estudo mostra que as 
florestas secas não se regeneram rapidamente, e mesmo possuindo uma diversidade mais baixa e 
uma estrutura mais simples que florestas úmidas, a sua composição florística e sua estrutura não 
é facilmente recuperada e por isso, merece uma atenção especial quanto à conservação de suas 
áreas.
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